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PREÂMBULO 
 

A multiplicidade de situações do quotidiano na temática da engenharia de tráfego é grande, sendo praticamente 

impossível abranger todas as situações de conflito com que os projetistas desta área se deparam no seu dia-

a-dia, surgindo daqui a necessidade de uniformizar critérios de sinalização rodoviária. Dando seguimento a esta 

premissa o presente documento de trabalho passará a ser a referência na sinalização rodoviária no Município 

do Porto.  

 

Pretende-se que este documento seja dinâmico, nomeadamente vá sendo complementado com casos práticos 

que permitam aos técnicos uma melhor aplicação das várias normativas existentes em situações semelhantes, 

conferindo uniformidade na implementação da sinalização e, consequentemente melhorar a leitura e perceção 

pelos vários utilizadores da via pública. 

 

Em tudo o que for omisso neste documento deverá ser seguido o Regulamento de Sinalização de Trânsito 

(RST) na sua redação em vigor. 
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PARTE I – INTRODUÇÃO 
 

A sinalização rodoviária tem como função ordenar, advertir e orientar os utilizadores das vias públicas e das 

vias do domínio privado quando afetas ao trânsito público. 

 

Uma boa sinalização rodoviária permite melhorar a legibilidade das vias e consequentemente permitir aos seus 

utentes a adoção dos comportamentos mais adequados às suas condições, de forma a serem garantidas as 

melhores condições de circulação e segurança. 

 

A sinalização rodoviária bem concebida deve respeitar o definido no RST e ser: 

 

 Uniforme, condição necessária à compreensão de todos; 

 Homogénea, permitindo ao condutor apreender imediatamente o contexto em que se insere, a sua 

situação e ainda tratar a informação nas melhores condições de segurança possíveis; 

 Simples, facilitando o trabalho do condutor; 

 Coerente com a prática e com as regras de circulação. 

 

A sinalização do trânsito, de acordo com o RST, compreende: 

 

a. Sinais verticais; 

b. Marcas rodoviárias; 

c. Sinais luminosos; 

d. Sinalização temporária; 

e. Sinais dos agentes reguladores do trânsito; 

f. Sinais dos condutores. 

 

Sempre que necessário, para melhorar a legibilidade/interpretação da informação transmitida pela sinalização 

do trânsito, pode ser utilizada sinalização de informação auxiliar. 
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1. Introdução 

 

Entende-se por sinalização permanente toda a sinalização de trânsito, prevista no Regulamento de Sinalização 

de Trânsito (RST), de índole permanente que ordena, adverte e orienta os utilizadores das vias públicas e das 

vias do domínio privado quando afetas ao trânsito público. 

A sinalização do trânsito permanente, de acordo com o Regulamento de Sinalização do Trânsito, compreende: 

 

a) Sinais Verticais; 

b) Marcas Rodoviárias; 

c) Sinais Luminosos. 

 

2. Sinalização vertical 

2.1. Enquadramento 

 

O sistema de sinalização vertical, de acordo com o Regulamento de Sinalização do Trânsito, compreende: 

 

 Sinais de perigo 

 Sinais de regulamentação: 

a. Sinais de cedência de passagem; 

b. Sinais de proibição; 

c. Sinais de obrigação; 

d. Sinais de prescrição específica: 

i. Sinais de seleção de vias; 

ii. Sinais de afetação de vias; 

iii. Sinais de zona. 

 Sinais de indicação: 

a. Sinais de informação; 

b. Sinais de pré-sinalização; 

c. Sinais de direção; 

d. Sinais de confirmação; 

e. Sinais de identificação de localidades; 

f. Sinais complementares; 

g. Painéis adicionais. 

 Sinalização de mensagem variável; 

 Sinalização turístico cultural. 
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2.2. Características 

 

Os sinais de trânsito a instalar devem ter as seguintes características: 
 

 As dimensões, caracteres e cores deverão ser definidas de acordo com o Regulamento de Sinalização 
de Trânsito (RST); 

 Os sinais a adotar deverão ter 600 mm de diâmetro, acrescido de orla de 1 cm (dimensão reduzida 
prevista no RST e adotada pela CMP); 

 Devem ser em chapa de ferro (aço) com 2 mm de espessura, eletrozincadas (galvanizadas); 

 Ter uma aba de 2,5 cm; 

 Deverão ser executados com telas retrorrefletoras, no mínimo de nível 2 de retrorreflexão, de tipo “High 
Intensity Prismatic”, por processo de colagem; 

 Não devem conter qualquer inscrição por processo serigráfico; 

 Deve ser gravado no reverso dos sinais, antes da galvanização, a inscrição “C.M.P.”; 

 Não devem ter qualquer publicidade comercial à firma fornecedora; 

 Os suportes devem ser resistentes, de secção circular, permitindo a fixação do sinal em boas condições 
de estabilidade.  

 TUBOS: Tubos de 2”, série Média, galvanizados, com costura; 

 ABRAÇADEIRAS: Abraçadeiras galvanizadas, compatíveis com o tubo e o sinal de trânsito; 

 Todos os sinais que constituem a sinalização permanente da CMP têm um número de identificação, 
que permite garantir a identidade, única e imprescindível, no Sistema de Informação Geográfica (SIG). 
Atualmente, a metodologia da CMP é a seguinte: 
a) Este número de identificação é gravado num autocolante, que é aplicado no verso da placa; 
b) Os autocolantes são fabricados e entregues pela CMP, mediante pedido com antecedência mínima 

de 15 dias; 
c) O autocolante, ilustrado na Figura 1, é um retângulo com 145 mm de largura e 35 mm de altura; 
d) Nenhum sinal pode ser colocado no respetivo prumo sem ter autocolante, devendo haver cuidado 

de ficar visível; 
e) Os autocolantes sobrantes ou inutilizados têm que ser entregues à CMP. 

 

Figura 1 - Autocolante de identificação dos sinais 

 

2.3. Condições de implementação 

 
 Os sinais devem ser implantados no sentido de tráfego a que respeitam, e no limite exterior da berma 

em secção corrente sempre que as condições do local permitam. 

 O afastamento mínimo dos sinais à faixa de rodagem é de 0,50 m e a altura, quando colocado em 
passeio, em relação à base inferior é de 2,20 m. Quando colocados em locais onde não circulem peões 
a altura é de 1,5m. A altura dos sinais colocados sobre a via não deve ser inferior a 5,50 m. 
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 Sempre que não seja possível garantir uma largura livre de passeio igual ou superior a 1,5m, os sinais 
deverão ser colocados no limite interior do passeio em suportes curvos (“pescoço de cavalo”); 

 Cada suporte não pode conter mais de dois sinais e de dois painéis adicionais, com exceção dos sinais 
de direção e dos sinais D6 (Via reservada a veículos de transporte público) e H1a (estacionamento 
autorizado) que pode ser complementado com painéis adicionais até ao limite de quatro; 

 A conjugação dos sinais no mesmo suporte deve ser realizada de acordo com a figura 2; 

 Para fixação dos suportes dos sinais deverá ser executada uma base de betão com a secção de 
0,40x0,40x0,40m; 

 Em tudo o que for omisso deverá seguir-se o Código da Estrada, Regulamento de Sinalização de 
Trânsito e todas as normas e/ou procedimentos adotados pela Câmara Municipal do Porto.  

 

Figura 2 - Conjugação dos sinais no mesmo suporte 

Fonte: Adaptado de Manual de Boas Práticas em Sinalização Urbana, Carlos de Almeida Roque 

 

2.4. Critérios de projeto 

 

 Os arruamentos de sentido único devem ser sinalizados com um sinal H3 (trânsito de sentido único) no 
início da imposição e de sinal C1 (sentido proibido) no final da mesma. Este tipo de sinalização deve 
ser repetido a cada intersecção, sempre que se justifique. 

 Os sinais H1a (Estacionamento autorizado), não devem ser considerados, de forma geral, quando a 
baía de estacionamento se encontra do lado direito no sentido de marcha; 

 No “interior” das intersecções não deverá ser prevista a colocação de sinais H7 (passagem para peões); 

 Em geral os sinais H7 (passagem para peões) devem ser colocados no alinhamento do traço de 
paragem. Quando não existir traço de paragem deve ser colocado no início da travessia de peões; 

 Em intersecções reguladas através de sinalização luminosa não deve ser prevista a colocação de sinais 
H7 (passagem para peões); 

 Para sinalizar os movimentos obrigatórios, nas intersecções, devem ser utilizados os sinais D1c, D1d, 
D1e, D2a, D2b e D2c (sentidos obrigatórios possíveis); 

 Os sinais D1a e D1b devem colocados no “interior” da intersecção; 
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 Os sinais C11a e C11b (proibição de virar à esquerda e à direita) devem ser utilizados na aproximação 
da intersecção (10 a 15 metros antes, ajustável mediante as condições de visibilidade da sinalização); 

 Os sinais de perigo sempre que colocados a menos de 150 metros, do ponto da via a que se referem, 
devem ter um painel com indicação da distância. 

 O sinal B1 (cedência de passagem) deve ser colocado em intersecções com boa visibilidade e exista 
apenas um movimento conflituante. Sempre que exista mais que 1 movimento conflituante e ou a 
visibilidade seja deficitária deve ser utilizado o sinal B2 (paragem obrigatória no cruzamento ou 
entroncamento). 

 Para sinalizar lugares de cargas e descargas deve ser utilizado o sinal H1a (Estacionamento 
autorizado), com os painéis adicionais Modelo 10b e 8a (Maxímo15min). 

 

3. Marcas Rodoviárias 

 

3.1. Enquadramento 

De acordo com o RST as marcas rodoviárias destinam-se a regular a circulação e a advertir e orientar os utentes 

das vias públicas, podendo ser completadas com outros meios de sinalização. 

 

As marcas rodoviárias compreendem, de acordo com o RST: 

 

a. Marcas longitudinais; 

b. Marcas transversais 

c. Marcas reguladoras do estacionamento e paragem; 

d. Marcas orientadoras de sentidos de trânsito; 

e. Marcas diversas e guias; 

f. Dispositivos retrorrefletores complementares. 

 

As marcas rodoviárias permanentes têm sempre cor branca, com as exceções previstas no RST, 

nomeadamente as marcas M12, M12a, M13, M13a, M14 e M14 que são de cor amarela.  

A marca M14b é de cor branca, podendo ser de cor azul, quando delimita lugares de estacionamento de duração 

limitada e ou sujeito ao pagamento de uma taxa e de cor amarela quando delimita lugares de estacionamento 

reservados a veículos utilizados por pessoas com mobilidade reduzida (PMR), devendo ser marcado nestes 

lugares o símbolo internacional de acessibilidade de cor amarela, 

As marcas rodoviárias podem ser materializadas por pinturas, lancis, fiadas de calçada, elementos metálicos 

ou de outro material, fixados no pavimento. 

As marcas rodoviárias são retrorrefletoras, com exceção das colocadas nas zonas residenciais ou de 

coexistência e nas zonas 30 salvo quando se trate de passagens para peões. 
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3.2. Características técnicas dos materiais e condições de aplicação 

 

As marcas definitivas nos pavimentos em betuminoso devem ser executadas em material termoplástico e nos 

pavimentos em cubo/paralelo de granito em material acrílico, de acordo com o especificado nas Condições 

Técnicas Gerais (CTG) em vigor no Município do Porto, disponíveis no Portal do Munícipe. 

Nos pavimentos em cubo/paralelo de granito as travessias de peões e traços de paragem podem ser 

implementadas em material termoplástico pré-formado, incluindo a preparação da base com enchimento das 

juntas em material tipo “ChipFill”, permitindo maior visibilidade e durabilidade da solução. 

Salienta-se ainda que todas as marcas provisórias deverão ser executadas em material acrílico, de acordo com 

o especificado nas CTG. 

 

3.3. Condições de implementação 

 

As marcas rodoviárias definitivas deverão ser implementadas, de acordo com as peças desenhadas 

desenvolvidas para os projetos, após 2 semanas a contar do término da pavimentação, desde que as condições 

atmosféricas o permitam. Sendo que a implementação da sinalização horizontal provisória deve ser realizada 

logo após a conclusão da pavimentação. 

Todas as intervenções devem considerar, no mínimo, as seguintes marcações na sinalização provisória: 

 Travessias pedonais; 

 Pré-marcação da linha de separação de sentidos, quando a intervenção seja realizada em arruamentos 

de 2 sentidos. 

 

3.4. Critérios de projeto 

 

 As linhas brancas de separação de vias (contínua ou descontínua) deverão possuir 0,10 metros de 

largura, à exceção das linhas que delimitam corredores BUS e zonas raiadas, que deverão possuir 

largura de 0,20 metros; 

 As linhas amarelas (contínuas ou descontínuas) deverão possuir 0,10 metros de largura. A linha 

amarela descontínua deve ter a relação traço/espaço 1,0/1,0 metros – LAT (0,10) 1,0/1,0 ; 

 As linhas brancas descontínuas a considerar na delimitação de corredores de circulação (corredores 

BUS) deverão possuir relação traço/espaço 1,5/2,0 metros – LBT (0,20) 1,5/2,0; 

 A linha branca descontínua de separação de vias de circulação deve ser: 

o Nos 40 metros mais próximos da linha contínua, a linha branca descontínua deve possuir 

relação traço/espaço 2,5/1,0 metros – LBTa (0,10) 2,5,0/1,0 

o Na linha branca remanescente, deve ser considerada a relação traço/espaço 3,0/4,0 metros – 

LBT (0,10) 3,0/4,0; 
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 Sempre que exista linha branca descontínua de separação de vias no mesmo sentido de trânsito, na 

aproximação a traços de paragem, por norma, devem ser previstos 15 metros de linha branca contínua; 

 Sempre que seja necessário cruzar a linha contínua (ex.: acesso a garagens), deverá ser considerada 

linha mista com largura 0,10 metros e relação traço/espaço 1,0/1,0 metros – LBM (0,10) 1,0/1,0; 

 As zonas de raia oblíqua devem possuir relação traço/espaço de 0,3/0,1 metros 

 O pictograma de PMR apenas deve ser colocado nos lugares de estacionamento gerais para essa 

tipologia e ser de cor amarela; 

 Regra geral deve ser utilizada a marca M11 para assinalar as travessias de peões; 

 As travessias de peões preferencialmente devem ser implementadas junto às intersecções, no percurso 

natural de atravessamento; 

 A marca M11 (passagem para peões), regra geral, devem ter 5m de largura e as barras que a compõem 

deverão ser paralelas ao eixo da via do arruamento em que são implantadas 

 O traço de paragem, com 0,5m de largura, deve ser implementado a 2,0 metros da travessia de peões; 

 A marca M17b de cruzamento/entroncamento facilmente congestionável deve ser colocada apenas em 

interseções com pelo menos 2 tramos classificados na hierarquia da rede rodoviária constante do Plano 

Diretor Municipal (PDM); 

 As setas de seleção deverão ter 3,85m de comprimentos as características indicadas na figura 3; 

 Regra geral, a primeira seta de seleção é colocada a 1,5m do traço de paragem e as seguintes 

espaçadas 7 metros entre si; 

 Os lugares de carga e descarga são delimitados como os restantes lugares de estacionamento, apenas 

é acrescentada a inscrição “cargas e descargas” (ver sinalização de informação auxiliar); 

 Os lugares de estacionamento deverão ser delimitados com linha branca 0,10 metros de largura e 

preferencialmente em “T”; 
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Figura 3 - Dimensionamento das setas de seleção 

 

3.5. Remoção de marcas rodoviárias 

 

Nos pavimentos em mistura betuminosa a remoção das marcas rodoviárias deve ser efetuada através da 

aplicação pontual de uma fonte de calor (maçarico), acompanhada de raspagem, de forma a não danificar o 

pavimento. 

Nos pavimentos em calçada deverá proceder-se à viragem dos cubos/paralelos. 

Em situações específicas, como remoção de sinalização horizontal em grandes extensões, pode ser ponderada 

e autorizada pelos serviços municipais a utilização de outros recursos, como equipamentos de alta pressão. 
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4. Sinalização rodoviária que pode alterar o ordenamento de trânsito 

 

Entende-se por alterações ao ordenamento de trânsito, aquelas que modificam as regras gerais de condução. 

De forma abstrata, desde que a largura da faixa de rodagem o permita, todos os arruamentos possuem 2 

sentidos de circulação e estacionamento autorizado do lado direito do condutor, sendo a gestão das interseções 

realizadas com a regra da prioridade à direita. 

Assim, nem todos os sinais ou marcas rodoviárias alteram o ordenamento de trânsito, nomeando-se de seguida 

aqueles que podem modificar o ordenamento de trânsito e são usados no município do Porto: 

 Sinais 

o Cedência de passagem; 

o Sinais de proibição; 

o Sinais de obrigação; 

o Sinais de afetação de vias; 

o Sinais de Zona; 

o Alguns sinais de informação (ex. H1a, H46 e H47); 

o Sinais luminosos.
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PARTE III – SINALIZAÇÃO TEMPORÁRIA 
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5. Enquadramento 

 

Os condicionamentos de trânsito podem ser, para efeitos práticos, divididos em programados e não 

programados (Figura 4), consoante a sua natureza. 

 

Os primeiros enquadram-se no exposto no n.º 1 do Artigo D-3/5.º do Código Regulamentar do Município do 

Porto (CRMP) e carecem de pedido com 22 dias úteis de antecedência no Gabinete do Munícipe (GM) ou no 

Portal do Munícipe pelo requerente, para análise, calendarização e eventual deferimento pelos serviços 

municipais. Nesta designação incluem-se obras particulares, obras públicas, eventos, intervenções de 

manutenção de elementos do edificado ou da via pública, entre outros. 

 

Os segundos são consequência de:  

 Urgências – intervenções rápidas, como reparações de fugas de água ou gás, de cabos elétricos ou 

de telecomunicações, manutenção de postes, entre outros, que devem ser regularizadas através do 

envio de e-mail para a respetiva conta institucional com 2 dias úteis de antecedência, solicitando-se, 

para o efeito, a emissão de uma autorização municipal; 

 Emergências (n.º 2 do Artigo D-3/5.º do CRMP) – situações como acidentes rodoviários, derrocadas, 

incêndios urbanos, aluimentos, danos provocados por intempéries, entre outros, devendo ser detetadas 

pelo Centro de Gestão Integrada (CGI) ou comunicadas ao mesmo e geridas a partir daí em tempo real. 

 

 

Figura 4 - Condicionamentos de trânsito 
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Os condicionamentos de trânsito, por serem situações excecionais, devem vigorar pelo menor período de tempo 

possível, podendo implicar o corte da via ou o estreitamento da via (com ou sem circulação alternada). 

 

Independentemente da natureza ou da tipologia do condicionamento de trânsito, a correta sinalização da 

intervenção é essencial para garantir condições de circulação viária em segurança. O n.º 1 do Artigo 77.º do 

Regulamento de Sinalização de Trânsito (RST) define que “a sinalização temporária destina-se a prevenir os 

utentes da existência de obras ou obstáculos ocasionais na via pública e a transmitir as obrigações, restrições 

ou proibições especiais que temporariamente lhes são impostas” (2019). 

 

Ao mesmo tempo, o Artigo 79.º desse Decreto Regulamentar estabelece que “sempre que a duração prevista 

das obras seja superior a 30 dias ou, independentemente da duração, a respetiva natureza e extensão o 

justifiquem, deve ser elaborado projeto da sinalização temporária a implementar na via”. 

 

Segundo o Manual de Sinalização Temporária (1997) da antiga Junta Autónoma de Estradas (JAE) e o Manual 

de Sinalização Temporária da Brisa (2009), o recurso a este tipo de sinalização da via deve ter em conta os 

seguintes princípios: i) adaptação, ii) coerência, iii) valorização, iv) leitura, e v) concentração. 

 

Realça-se que o RST define os seguintes tipos de sinalização temporária: 

 Sinalização de aproximação – Na antecedência da zona de intervenção; 

o Pré-sinalização – Sempre que haja necessidade de fazer desvio de circulação ou mudança de 

via de trânsito ou sempre que a natureza e a importância de um obstáculo ocasional ou a zona 

de trabalhos o exijam. Deve ser feita com recurso aos sinais ST1a a ST14; 

o Sinalização avançada – Obrigatória quando há condicionamento de trânsito. A realizar com 

recurso ao sinal de perigo A23 (que deve ser colocado a mais de 150m e menos de 300m do 

ponto da via a que se referem) e aos sinais ST1a a ST14 que se afigurarem relevantes. De 

noite, e sempre que a visibilidade seja insuficiente, é obrigatória a colocação, nos vértices do 

primeiro sinal, de um dispositivo luminoso de cor amarela e luz intermitente, com sua fonte de 

energia sendo autónoma da rede de iluminação pública; 

o Sinalização intermédia – Sempre que as condições da via ou a natureza das obras e obstáculos 

imponham o recurso à limitação de velocidade, proibição de ultrapassar ou outras proibições, 

deve utilizar-se a sinalização intermédia, precedendo a sinalização de posição. A proibição de 

ultrapassar deve ser associada a uma limitação de velocidade e ser aplicada sempre que: i) 

exista um estreitamento considerável da faixa de rodagem, ii) seja suprimida uma via de 

trânsito, e iii) exista desvio de trânsito. 

 

 Sinalização de posição – Na delimitação da zona de intervenção. A materialização desta sinalização 

deve ser feita com recurso aos sinais de obrigação ou aos dispositivos complementares ET1 a ET13. 

A faixa de rodagem deixada à circulação não pode ter largura inferior a 5,8 m ou a 4,6 m, conforme 

nela possam ou não circular automóveis pesados, exceto se houver circulação alternada; 
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 Sinalização final – No seguimento da zona de intervenção e regresso às condições normais de 

circulação. A materialização desta sinalização deve ser feita com recurso aos sinais de fim de proibição 

anteriormente imposta e ainda ao sinal ST14 de fim de obras (Figura 5). 

 

 

Figura 5 - Sinal de fim de obras 

 

Salvo na pré-sinalização, a distância mínima entre dois sinais ou dois grupos de sinais sucessivos é 

determinada em função do limite máximo de velocidade estabelecido. Dentro das localidades, essa distância 

mínima é de 50m, podendo ser reduzida até 30m, se necessário. 

 

No presente capítulo pretende-se estabelecer disposições fundamentais para a sinalização temporária dos 

condicionamentos de trânsito resultantes dos tipos de intervenção mais frequentes na cidade do Porto, sejam 

programados ou não programados, impliquem o corte da via ou o estreitamento da via, para que possam: 

i. Servir de referência para os requerentes; 

ii. Normalizar a sinalização colocada em todas as intervenções no Município; 

iii. Facilitar a atividade das entidades fiscalizadoras da via pública; 

iv. Aumentar a segurança da circulação viária nas vias da jurisdição da Câmara Municipal do Porto (CMP). 

 

Os condicionamentos de trânsito com corte de via e os condicionamentos de estacionamento são associados 

a alterações temporárias da postura de trânsito. Por esse motivo, o próprio município providencia a colocação 

de sinais C1, C2, C15 ou C16, entre outros, quando necessário. Esses sinais podem ser em chapa de ferro ou 

em painéis PVC alveolares, com a configuração disposta na Parte IV – Sinalização de Informação Auxiliar. 

 

Sem prejuízo do exposto, os serviços municipais reservam o direito de alterar qualquer disposição consoante 

as especificidades operacionais do local, de forma a promover a fluidez do tráfego viário e a segurança de 

pessoas e bens. 
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6. Características da sinalização temporária 

 

A sinalização vertical temporária deve ser implantada no respetivo sentido de trânsito e as placas devem ter as 

seguintes características: 

 Chapa de ferro (aço) com 2,00mm de espessura, electrozincadas (galvanizadas); 

 Aba de 2,50cm; 

 Executadas com telas retrorrefletoras, no mínimo de nível 2 de retrorreflexão, de tipo “High Intensity 

Prismatic”, por processo de colagem; 

 Não devem ter qualquer publicidade comercial à firma fornecedora. 

 

As dimensões, caracteres e cores deverão ser definidas de acordo com o Regulamento de Sinalização de 

Trânsito (RST) e os desenhos que se seguem. 

 

 

Figura 6 - Sinal ST1a e suas dimensões 

 

 

Figura 7 - Sinais ST1b e ST1c e suas dimensões 
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Figura 8 - Sinal ST1d e suas dimensões 

 

 

Figura 9 - Sinal ST2 e suas dimensões 

 

 

Figura 10 - Sinal ST3 e suas dimensões 
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Figura 11 - Sinal ST4 e suas dimensões 

 

 

Figura 12 - Sinal ST5 e suas dimensões 

 

 

Figura 13 - Sinal ST6 e suas dimensões 
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Figura 14 - Sinal ST7 e suas dimensões 

 

 

Figura 15 - ST9 e suas dimensões 

 

 

Figura 16 - ST10 e suas dimensões 
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Figura 17 - ST11 e suas dimensões 

 

 

 

Figura 18 – Sinais de desvio de itinerário 
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7. Implementação da sinalização temporária 

 

A montagem da sinalização temporária deve ser executada pela ordem em que os condutores a vão encontrar, 

ou seja, primeiro a sinalização de aproximação, depois a sinalização de posição e, por último, a sinalização 

final. A desmontagem da sinalização temporária deve ser executada na ordem inversa. No caso de 

arruamentos de dois sentidos, a sinalização deve ser reproduzida em ambos os sentidos. 

 

De noite, e sempre que a visibilidade seja insuficiente, é obrigatória a colocação, nos vértices do primeiro sinal, 

de um dispositivo luminoso de cor amarela e luz intermitente. A sua fonte de energia deve ser autónoma da 

rede de iluminação pública. 

 

No caso dos condicionamentos de trânsito com estreitamento de via com duração igual ou inferior a 24h, a área 

de intervenção deve ser delimitada com cones. Se a ocupação da faixa de rodagem for superior a 24h, podem 

ser utilizados Perfis Móveis de Plástico (PMP) interligados e cheios, ou outro dispositivo similar. 

 

Em situações de ocupação total do passeio, deve ser estudada a circulação pedonal e a confrontação do 

limite da área de intervenção e a faixa de rodagem. 

 

Se essa ocupação for igual ou superior a 30 dias, e as características das operações a efetuar e do local o 

permitirem, deve ser construído um estrado antiderrapante, ao nível do passeio e com aproximadamente 1,20m 

de largura. No seu limite exterior tem de ser construído um corrimão em madeira boleada ou em material 

metálico tubular, com uma altura compreendida entre 0,85 e 0,90m, e barras horizontais vermelhas e brancas 

intercaladas. Como segunda opção, podem ser considerados perfis de betão new jersey interligados, com fita 

refletora na mureta. Em último recurso, podem de ser utilizadas barreiras de sinalização com aproximadamente 

1,00m de altura, de cor vermelha ou laranja, em material plástico ou metálico e com bandas retrorrefletoras. 

 

Se essa ocupação for inferior a 30 dias, a passagem pedonal pode ser delimitada com recurso a PMP 

interligados e cheios ou com barreiras de sinalização de aproximadamente 1,00m de altura, de cor vermelha 

ou laranja, em material plástico ou metálico e com bandas retrorrefletoras. 

 

Em situações de ocupação total do passeio de um lado sem possibilidade de criação de passagem pedonal, 

havendo passeio no lado oposto e não existindo passagem para peões a menos de 50m de distância, deve ser 

pintada no pavimento rodoviário uma travessia de peões temporária a montante e outra a jusante da 

ocupação, para encaminhar os peões para o outro lado do arruamento e de volta ao inicial. A travessia de peões 

temporária deve ser de cor amarela, ter um comprimento entre 2,50 e 4,00m e barras com 0,50m de largura e 

espaçadas em 0,50m entre si. No local onde os peões têm de alterar o seu percurso, devem ser afixadas as 

seguintes mensagens: “Passagem interdita. Pedimos desculpa pelo incómodo. Utilize o percurso alternativo.” e 

“Interdicted passage. We apologize for the inconvenience. Please use the alternative route.” 
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Quando o limite da área de intervenção tiver confrontação direta com a faixa de rodagem ou estiver a ocupar a 

mesma, no caso dos tapumes deve ser criada uma linha de PMP interligados e cheios, para proteção, e, no 

caso das vedações beckaert, as mesmas devem ter acopladas baias direcionais com retrorreflexão, para além 

da linha de PMP interligados e cheios. Em vias onde se pratiquem velocidades superiores a 50km/h, devem 

ainda ser colocados dispositivo luminoso de cor amarela e luz intermitente no topo do tapume/vedação. 

 

Nas frentes de trabalho adjacentes a acessos privados, deverão ser previstos passadiços de acesso para a 

população residente. Estes passadiços devem ter 0,90m de largura mínima, podem ser em madeira ou em ferro 

e deverão estar protegidos com guarda corpos, caso tenham como função vencer desníveis. 

 

A abertura de uma Caixa de Visita Permanente (CVP) deve ser feita apenas dentro de um perímetro de 

barreiras de sinalização com 4 ou mais painéis, de aproximadamente 1,00m de altura, de cor vermelha ou 

laranja, em material plástico ou metálico e com bandas retrorrefletoras. 

 

A reparação de tampas ou aros de CVP deve ser precedida, sempre que possível, da colocação de placas 

metálicas durante o processo de secagem dos materiais vedantes, para permitir a reposição das condições de 

circulação. 
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8. Conservação da sinalização temporária 

 

Os serviços, as entidades e as empresas que efetuam trabalhos na via pública são responsáveis pela 

manutenção e pelo estado de conservação da sinalização temporária e dos equipamentos de segurança 

adicionais utilizados durante a realização de uma ocupação do espaço público ou de um condicionamento de 

trânsito/estacionamento. De seguida, estabelece-se uma escala de verificação visual da conservação da 

sinalização e dos equipamentos, dividida em três classificações: bom (podem permanecer no espaço público), 

satisfaz (podem permanecer no espaço público, devendo ser ponderada a sua substituição) e não satisfaz 

(devem ser imediatamente substituídos). 

 

Bom 

 

Símbolos claros e inscrições (caso existam) legíveis. 

Cores vívidas. 

Sinais com retrorreflexão. 

 

Satisfaz 

 

Algumas abrasões ou resíduos, mas que não 

comprometem a leitura do sinal. 

Pode haver algum desgaste da cor, mas os 

contrastes mantêm-se. 

 

Figura 19 – Estado de conservação da sinalização 
temporária 

Não satisfaz 

 

Porções significativas do sinal desfeitas. 

Símbolos ou letras sem leitura. 

Cores desgastadas. 
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Bom 

 

Superfície sem abrasões e marcas de sujidade. 

Fita refletora em boas condições. 

Cores vívidas. 

 

 

Satisfaz 

 

Superfície com manchas ou defeitos menores. 

Fita refletora vê-se à distância. 

Contraste das cores mantém-se. 

. 

 

Figura 20 – Estado de conservação dos cones de 
sinalização 

Não satisfaz 

 

Superfície gasta e suja. 

Fita rasgada e sem retrorreflexão. 

Cores desgastadas. 
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9. Tipologias de condicionamentos de trânsito 

 

No presente capítulo pretende-se estabelecer representações esquemáticas para os condicionamentos de 

trânsito efetuados em arruamentos com velocidades máximas iguais ou inferiores a 50km/h. Nos arruamentos 

com velocidades máximas superiores a 50km/h, deverá ser seguido o Manual de Sinalização Temporária da 

Junta Autónoma de Estradas (1997). 

 

9.1. Condicionamentos de trânsito com corte de via 

 

 

Figura 21 - Esquema de sinalização para condicionamento de trânsito com corte de via 

 

Os sinais de trânsito C1 ou C2 são colocados pelos serviços municipais. Em casos de perigo evidente, o sinal 

de trânsito proibido pode ser complementado com grades, fitas ou fita/grade, impedindo, assim, fisicamente o 

acesso ao troço condicionado. 

 

No caso de situações com duração superior a 30 dias, ou caso a natureza o justifique, deve ser apresentado 

um projeto de sinalização temporária, com proposta de implantação de placas de desvio. 
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Figura 22 - Esquema de sinalização para condicionamento com estreitamento de via e ocupação integral do passeio 

 

O utente da via deve ser informado no fim do desvio de itinerário através do sinal ST9, colocado a uma distância 

compreendida entre 100 m e 500 m do local de entrada no itinerário habitual, devendo aquele sinal ser 

completado por um painel adicional do modelo n.º 1, com a indicação da distância a que o desvio efetivamente 

termina. 

 

9.2. Condicionamento de trânsito com estreitamento de via  

 

 

 

 



Direção Municipal de Mobilidade e Transportes 
Praça General Humberto Delgado 
4049-001 Porto 
 

 

 

  

Manual de Sinalização do Município do Porto | Versão 001 – Fevereiro 2022 38 / 65 

 

Figura 23 - Esquema de sinalização para condicionamento com estreitamento de via e ocupação parcial do passeio 
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Figura 24 - Esquema de sinalização para condicionamento com estreitamento de via e ocupação integral do passeio e 
passagem pedonal contigua 
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Figura 25 - Esquema de sinalização para condicionamento com estreitamento de via e ocupação integral do passeio
com veículo de apoio 
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10. Veículos de apoio 

 

Os veículos que acompanham e prestam apoio a qualquer intervenção na via pública devem, no seu exterior, 

identificar a entidade a que pertencem e/ou para que estão a operar. 

 

Deverão ainda possuir sinalização retrorrefletora em toda a envolvente. Na retaguarda, deve ser colocado o 

dispositivo D3b (obrigação de contornar a placa ou obstáculo) e ET13 (seta luminosa) ou o dispositivo ET12 

(atrelado de balizamento). 

 

É obrigatória a existência de um dispositivo luminoso de cor laranja e luz intermitente ou rotativa no tejadilho 

dos veículos de apoio. É opcional a colocação de um painel de sinalização de mensagem variável no tejadilho, 

na retaguarda ou na lateral virada para a faixa de rodagem. 

 

Caso o veículo não esteja devidamente equipado, só poderá estar a dar apoio aos trabalhos se estiver dentro 

da área delimitada com sinalização temporária e equipamentos de segurança. 
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11. Condicionantes para condicionamentos de trânsito 

 

Com base nas características dos arruamentos, na sua importância para a hierarquia viária e na existência ou 

não de transporte público, foi definido um mapa de arruamentos classificados para condicionamentos de 

trânsito, que serve de referência para a necessidade de restrições horárias e de acompanhamento policial para 

cada intervenção, conforme a Tabela 2. 

 

Esse mapa pode ser encontrado no portal de informação geográfica do Município do Porto, o MipWeb. 

 

Tabela 1 - Restrições horárias dos condicionamentos de trânsito 

Tipo de condicionamento 
Arruamentos 

classificados 

Arruamentos 

não 

classificados 

Arruamentos de 

trânsito proibido 

Vias/zonas com 

carris 

Condicionamento de trânsito 

com corte de via 

Todos os dias, 

das 00 às 07h e 

das 21 às 24h 

Sem restrições 

horárias 

Fora do horário de 

cargas e 

descargas 

estipulado para o 

local 

Todos os dias, 

das 00 às 07h e 

das 21 às 24h 

Condicionamento de trânsito 

com estreitamento de via 

Todos os dias, 

das 00 às 07h, 

das 10 às 16h e 

das 21 às 24h 

Sem restrições 

horárias 

Dentro do horário 

de cargas e 

descargas 

estipulado para o 

local 

Todos os dias, 

das 00 às 07h e 

das 21 às 24h 

Condicionamento de 

estacionamento 

Todos os dias, 

das 10 às 16h 

Todos os dias, 

das 10 às 16h 

Dentro do horário 

de cargas e 

descargas 

estipulado para o 

local 

N/A 

 

As restrições horárias podem ser alteradas, se necessário, para a realização de eventos, por situações de 

proteção civil e sempre que os serviços considerem pertinente. 

 

Por motivo de ocupação da via pública, por exemplo com tapume ou grua, são dispensadas as restrições 

horárias. 

 

Dentro do possível, os condicionamentos de trânsito com corte de via não se devem realizar ou não devem 

começar no primeiro dia útil da semana. 
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PARTE IV – SINALIZAÇÃO DE INFORMAÇÃO 

AUXILIAR 
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12. Enquadramento 

Atendendo a alguma dificuldade de interpretação do espaço público pelos demais utentes da via, os serviços 

municipais definiram alguma sinalização (placas, painéis e inscrições no pavimento) que, apesar de não prevista 

no RST, se destinam a melhorar a legibilidade da informação transmitida pela sinalização permanente e 

temporária. 

Assim, no presente capítulo são apresentados os dimensionamentos e os critérios de implementação da 

diferente sinalização de informação auxiliar definida pelos serviços municipais.  

 

13. Inscrições no pavimento 

Descritivo 

Com vista a alertar os automobilistas para determinadas situações de perigo (sinais triangulares) ou restrições 

de circulação (sinais circulares), os serviços municipais têm replicado sinais de trânsito no pavimento em 

formato alongado quando a informação é destinada ao tráfego motorizado e em formato regular (dimensão 

reduzida prevista no RST) nas vias reservadas a velocípedes e veículos equiparados (ciclovias). 

 

Dimensionamento (dimensões em cm) 
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Figura 26 - Dimensionamento de marcação rodoviária de sinal triangular 
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Figura 27 - Dimensionamento de marcação rodoviária de sinal circular 

 

Características 

 

Todas as inscrições são realizadas em cor Branca 

 

14. Zonas escolares 

Descritivo 

 

Face à difícil gestão do tráfego junto de alguns estabelecimentos de ensino, provocado pela elevada afluência 

de veículos para a entrada ou saída de crianças dos referidos locais, globalmente nos horários de entrada e 

saída de alunos, os serviços municipais numa ótica de sensibilização/educação/disciplinação entenderam 

identificar algumas zonas escolares, definindo sinalização própria para o efeito.   
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Dimensionamento (dimensões em cm) 

 

 

Figura 28 - Dimensionamento da marca rodoviária (Pontos Azuis) 
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Figura 29 - Dimensionamento do sinal vertical 

 

Características 

 

Azul – Código RGB: 14 | 47 | 128 

 

 

15. Zonas de cargas e descargas 

Descritivo 

 

Com o objetivo de ajudar todos os automobilistas a identificar os espaços afetos à realização de cargas e 

descargas, os serviços municipais definiram 3 tipologias de marcação rodoviária auxiliar, consoante as cargas 

e descargas se realizem: 

1. Em baía de estacionamento longitudinal 

2. Em baía de estacionamento obliqua 

3. Em plena via 

A realização de cargas e descargas em plena via é realizada com recurso à implementação de pictograma de 

cargas e descargas, aplicando o fator de escala diferencial em x e y para que este obtenha as seguintes 
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dimensões aproximadas 1,5 (L) x 1,85 (A) metros. Esta tipologia é excecionalmente aceite em zonas com 

elevada necessidade de cargas e descargas (existência de estabelecimentos comerciais) e em que não existe 

baía de estacionamento na envolvente próxima que permita a afetação de lugares de estacionamento às 

operações de cargas e descargas. Por se tratar de uma solução mais impactante com a mobilidade na 

envolvente, os espaços definidos devem estar sempre limitados no tempo, de forma a minimizar os potenciais 

embaraços que possam surgir.  

 

Refere-se que os espaços destinados às manobras de cargas e descargas na via pública devem ser 

perfeitamente definidos, sendo de uma forma geral atribuída uma duração máxima para as referidas manobras 

(ex: Máximo 15 minutos). Os sinais de trânsito utilizados são o H1a (estacionamento autorizado) ou C16 

(paragem e estacionamento proibidos) consoante o caso em que se implementa. 

 

 

 

 

Dimensionamento (dimensões em cm) 

 

 

Figura 30 - Inscrição utilizada em baía de estacionamento longitudinal 

 

 

Figura 31 - Inscrição utilizada em baía de estacionamento oblíqua 
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Figura 32 - Pormenor de pictograma utilizado em baía de estacionamento (dimensões em mm) 

 

Características 

 

Todas as inscrições são realizadas em cor Branca. 

 

O tipo de letra utilizado foi o previsto no RST. Contudo, considerou-se que para uma melhor leitura da inscrição 

a implementar nas baías de estacionamento longitudinais deve ser utilizado o tipo de letra previsto para a 

sinalização vertical. 

16. Praças de táxis (entrada de passageiros) 

Descritivo 

 

Com o intuito de indicar aos utentes deste serviço de transporte público o local onde deve realizar o embarque, 

os serviços municipais adotaram um sinal vertical para esse efeito. Este sinal vertical deve ser colocado junto 

ao primeiro lugar da praça de táxis. 
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Refere-se ainda que as praças de táxis, na outra extremidade, são sinalizadas com o sinal H1a (estacionamento 

autorizado), com a associação de 2 painéis adicionais: 

 

 “TÁXIS” - Afetação do espaço ao tipo de veículo 

 “0 Lugares” - Indicação da capacidade da praça de táxis 

 

Dimensionamento 

 

Figura 33 - Sinal vertical de ponto de embarque 

Características 

 

Sinal vertical de ponto de embarque: 

 Placa: Construída em alumínio 2 mm estruturado no seu interior, fixação ao poste oculta com pintura 

eletrostática poliéster (RAL5017). 

 Inscrições: Através do processo de serigrafia industrial (dupla face). 
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 Poste: tubular quadrado 60x60x2 mm em aço, com tratamento galvanizado a quente mais pintura 

eletrostática poliéster (RAL7011) (Tubo interior para fundações). 

 

 

17. Pontos de partilha 

Descritivo 

 

Com o intuito de indicar aos utentes do serviço de partilha de trotinetas o local onde devem recolher e parquear 

este tipo de veículos, os serviços municipais adotaram um sinal vertical e uma marca no pavimento específica 

para o efeito. 

 

Dimensionamento 

 

 

Figura 34 - Pintura no pavimento Ponto de Partilha 
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Figura 35 - Sinal vertical Ponto de Partilha 

 

Características 

 

Sinal vertical: 

 Placa: Construída em alumínio 2 mm estruturado no seu interior, fixação ao poste oculta com pintura 

eletrostática poliéster (RAL5017). 

 Inscrições: Através do processo de serigrafia industrial (dupla face). 

 Poste: tubular quadrado 60x60x2 mm em aço, com tratamento galvanizado a quente mais pintura 

eletrostática poliéster (RAL7011) (Tubo interior para fundações). 

 

Pintura no pavimento 

 Tinta acrílica cor azul (RAL 5017). 
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18. Ciclovias 

Descritivo 

 

De forma a uniformizar, melhor a legibilidade e reforçar o alerta nos pontos de potencial conflito entre 

velocípedes, peões e veículos automóveis nas ligações cicláveis na Cidade do Porto, foi adotado um conjunto 

de marcas de pavimento para o efeito.  

 

Dimensionamento (dimensões em cm) 

 

 

 

Figura 36 - Sinalização a adotar no início e fim de ciclovia segregada 

 

 

 

Figura 37 - Sinalização a adotar na ciclovia segregada junto às travessias de peões/intersecções 
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Figura 38 - Sinalização a adotar na ciclovia segregada no acesso a propriedades 

 

 

 

Figura 39 - Pictogramas a utilizar em ciclovia segregada 

 

 

 

 

Figura 40 - Sinalização a adotar nas travessias de velocípedes 
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Figura 41 - Pictogramas a utilizar em via partilhada velocípedes/trânsito automóvel 

 

 

Figura 42 - Pictogramas a utilizar em zona de partilha peão/velocípede 

Características 

 

Todas as marcas a implementar nas ciclovias e percursos cicláveis devem ser de cor Branca. 

A zona de coloração deverá ser materializada com material do tipo “COLOROUTE” de cor ocre (acessos a 

propriedades e travessias de velocípedes), que deve ter as seguintes características: 

 Emulsão com polímeros para mistura betuminosa (incolor, elástica modificada com polímeros e 

pigmento de cor negra para aplicação a frio); 

 Pigmento ocre (pigmento líquido para coloração de pavimentos betuminosos, constituído por pigmentos 

inorgânicos produzidos sinteticamente, insolúvel em água, soluções alcalinas e ácidas diluídas, 

resistente à luz solar e às intempéries); 

 Relação da mistura entre os diversos componentes por 100 m2: 

o 820 Kg de agregado (pó de pedra); 

o 123 Kg de material do tipo ColorRoute; 

o 25 Kg de pigmento amarelo; 

o 33 Kg de água. 
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19. Circuitos turísticos 

Descritivo 

 

Com o objetivo de melhor identificar os locais destinados à paragem de veículos em serviço turístico licenciados 

pelos serviços municipais, foi criada sinalização auxiliar vertical e horizontal especifica para o efeito. 

 

Relativamente às marcações no pavimento, além da inscrição “tour”, que deve ser colocada transversalmente 

ao sentido de trânsito a que se destina, a delimitação da zona de paragem deve ser realizada por uma linha 

descontínua de 0,10 metros de largura e relação de traço/espaço de 1,0/1,0 metros. 

 

Dimensionamento 

 

 

Figura 43 - Dimensionamento do sinal vertical utilizado nas paragens de circuitos turísticos 
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Figura 44 - Dimensionamento da inscrição utilizada nas paragens de circuitos turísticos 

 

Características 

 

Pintura no pavimento 

 Tinta acrílica cor azul (RAL 5017). 

 

20. Percursos Recomendados 

Descritivo 

 

No âmbito de licenciamento de condicionamentos de trânsito, face ao impacto previsível, os serviços municipais 

competentes podem exigir a colocação de sinais/painéis que permitam a definição de Percursos 

Recomendados. 

A dimensão e características definidas para esta sinalização, permitem a fácil interpretação e associação ao 

motivo de obras pelos automobilistas, definindo uma mensagem com o motivo do alerta e uma segunda 

mensagem com a inscrição “Utilize Percurso Recomendado”. 

 

Os painéis são colocados a montante dos constrangimentos previsíveis, devendo colocar os sinais nos locais 

em que é necessário proceder à tomada de decisão (mudança de direção), com indicação do destino a que se 

refere o percurso definido. 

Os sinais de orientação com a forma retangular devem ser utilizados como pré-sinalização, com colocação dos 

sinais a montante das interseções, e os sinais de direção com a forma de seta, sendo estes colocados no 

interior de cruzamentos e/ou entroncamentos. 
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Dimensionamento (dimensões em cm) 

 

 

Figura 45 - Dimensionamento de painel de alerta 

 

 

 

 

 

Figura 46 - Dimensionamento de sinais de orientação retangulares 
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Figura 47 - Dimensionamento de sinais de orientação com formato seta 

 

 

 

Características 

 

Cores: 

Amarelo – Utilizar referência de acordo com a sinalização temporária 

Azul – Código RGB: 14 | 47 | 128 

 

Tamanhos de letra: 

Inscrição principal – Preferencialmente 10 cm, podendo ser entre 7 e 14 cm 

Inscrição “Percurso Recomendado” – 6 cm 

 

Tipo de letra: 

Deverá ser utilizado o tipo de letra definido no RST 

 

21. Identificação de condicionamento 

Descritivo 

 

De forma a oferecer maior visibilidade e perceção aos condicionamentos de trânsito e estacionamento 

licenciados no Município do Porto, e de forma complementar à sinalização prevista no Regulamento de 

Sinalização de Trânsito, os serviços municipais adotaram um conjunto de sinais que são colocados nas zonas 

condicionadas. 
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Este sinal auxiliar possui representado o sinal de trânsito que impõe o impedimento a que se refere (ex: C2 – 

Trânsito proibido, C15 – estacionamento proibido e C16 – paragem e estacionamento proibido) e identifica ainda 

o tipo e período de trabalhos a realizar, bem como a data em que foi colocada a sinalização. 

 

Dimensionamento (dimensões em mm) 

 

 

Figura 48 - Dimensionamento de sinal de indicação de condicionamento 
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